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Resumo 

No Brasil, o aproveitamento de efluente de pescados é pequeno.  Os resíduos produzidos pelas indústrias pesqueiras acabam muitas vezes se tornando um sério problema ambiental, podendo gerar potenciais fontes poluidoras de recursos hídricos, do solo e do ar. A recuperação de efluentes é uma alternativa eficaz para minimizar o problema e agregar valor ao produto final, cuja conseqüência é o decréscimo da poluição. Para buscar este objetivo foi necessário, primeiramente, a caracterização do efluente, o qual foi coletado na indústria Torquato Pescado no início da produção do pescado na cidade de Rio Grande. As análises foram realizadas no laboratório de Bioquímica Tecnológica da Universidade Federal de Rio grande. A determinação dos teores de umidade, cinzas e proteínas foram realizadas utilizando métodos oficiais da A.O.A.C ( 1995 ). O teor de lipídios das amostras foi realizada através do método de Soxhlet utilizando hexano como solvente. O teor de proteína solúvel foi realizada mediante uma curva padrão com a reação de Biureto(1980). Tendo como padrão de referência a albumina de soro bovino(BSA). Os sólidos totais foram determinados por gravimetria. O efluente apresentou um pH de 7,03 e um teor de 2,76%(p/v) de sólidos totais com 0,5% de cinzas; 0,477% de proteínas totais; 0,908% de proteína solúvel; os lipídios tiveram uma concentração de 2,014mg/L de solúveis em éter. 
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